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Bréal, condenam sistematicamen-

te a intervenção do. Estado nos

metodos que um professor haja a

segui-los, na escola secundaria

oficial, para o ensino das linguas

modernas.

As razões que eles aludem a

tavor dessa doutrina são absoluta-

mente consentaneas com o que a

minha experiencia do metier me

tem revelado nesse importante ra-

mo das questões do ensino.

Na verdade a liberdade do

metodo é o melhor meio de nos

alcançarmos :: posse real e efecti-

va de uma lingua.

Em que se cifra essa liberda-

de'lNa ausencia dos programas.

' Se“ um programa não e outra
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cousa senão o smnario dos coube-.

cíinentos que o aluno deve adqui—

n'r em cadanma das classes, po-

de-se dizer que o ensino das lin—

guas vivas nunca. pode ser cir-

cumscrito por ele.

No ramo das sciencias ainda

assim podeem:».belecer a enu—

meração de adas materias &

ensinar. No das linguas, nunca.

Uma lingua nova que se esta-

da subordina;,, como a. jin?»

' * os

« Asiatmaliu—

gua dum bebé dºjô. uma lingua

completa; ele lhe permite expri-

mir todas as suas ideas :) todos

os seus sentimentos. A” medida

que a sua. edade, a sua educação,

a sua experiencia, o seu horison-

te se alarga, um novo circulod

circumscreve a sua linguagem e

as conquistas da sua inteligencia.

E, entre a série ' v'da de ti—

nhas coucentricas ' ou menos

vagas que formam os horisontes,

cada vez ”mais espaçosos, dessa

lingua, ha uma distinta, mais

pronunciada mie as outras e como

que traçada : tinta vermelha: :;
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acha doente e separada de seu'

marido, se recusa a voltar a viver

com ele. (bs jornais alemães des—

mentem que a separação dos dois

coujuges seja delinitíva, atirinan—

do, no entanto, que ela sera longa.

   

    

   

  

     

   

   

                

   

    

  

   

tical convem ser invocada nessa

primeira fase do ensino em (11105-

   

   

   

         

   

 

  

 

   

 

  

   

   

 

tão, pela mesma rasao porque () boato das desintelígencias

uma criança, quando inicia a sua conjugais tem causado a mamr

língua materna, nao o faz com as sensação.

._.—mi!-... ”..-___.
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Em Lisboa=é_des-cobev-

to no): novo complet

monarqm':o comna-

rias :annfjicações

regras da grmnatica :: vista.

Uma vez acumuladas as pala-

vras e as frases-tipos e conheci-

da bem a sua ortogratia e a sua

pronunciação, faremos por adapta-

las ao minimum das nossas neces-

sidades. Eº nesse minimum de

ideas, é nesse patrimonio de al-

gumas palavras que se encerra a

lingua usual. Nesse jogo de frases

e ideas vem instalada, (pao-jacto,

a. sintaxe gramatical, não pelas

formulas a priori mas pela ana-

lise dos textos que exprimem, na

sua variedade,:zom as suas nuances,

os nossos sentimentos, ações, em-

tim tudo o que um homem iletra—

de pode compreender e expri-

mir em seu patins. Alem dessa

meta, os nossos conhecimentos en-

tram no dominio da lingua sabia.

Ela fornece-nos os meios para

uma conversação, por assim dizer,

artificial sobre um assunto deter-

minado, convencionado entre os

interlocutores e preparado pelo

aluno dentro das variantes das

frases que conhece. Para derivar—

mos daí uma conversação natu-

o-al, que exprime. as relações do

professor e destinos e “que ta—

milarise estes com o vocabulario-

tecnico da sua condição atual, é

neceSsario :: leitura de" textos. (la'—

um deles. pode servir de tema a

uma cauàerz'e cºm perguntas e

respostas; cada umdelesexplica—

do, recitado, posto sob a for-

ma de conversação, imitado sob a

forma de tema, preencherá o nos—

so fim em vista. O livro de leito-

ra, moldado assim nessas ”bases,

tem um defeito entre nos: é o da.

sua não existencia nos nossos li—

ceus. _

A língua sabia desenvolve-se

tambem pelo gosto o com a maior

Atentado contra o sr.

dr. Afonso Costa.

(_) caso da bomba do Calhariz

veio pôr a polícia no corrente do. um

novo complet monarquico em Lisboa

o qual tinha varias randficaçóes. Por

esse facto teem—se efectuado bastan-

tes prisões. sobretudo de individuos

de Almada aºs quais foi apreendido

muito armamento.

As autoridades teem exercido a

maior vigilancia sobre todos os indi—

viduºs suspeitos, efetucando buscas

domiciliarias :: ordenando muitas

outras deligencias. lim grupo de sín-

dicalistas, de acordo com alguns |no-

narqnicos, foi a Praia das Maçãs

com º tim de assassinar o sr. dr.

Afonso Costa. () plano consistia em

um deles atirar uma ln mha a, casa

do ilustre estadista e mal.:íl—o a tiro

quando ele aparecesse a janela como

era natural, depois de estabelecido o

panico. Conhecidos os int-mtos dos

referidos sindicalistas um grupo

de revolucionários civis efectuou a

sua captura, agredindo-os por tenta—

rem resistir. Foram—lhe apreendidas

algumas bombas e pistolas. O chefe

do governo tem recebido inumeros

telegramas de protesto contra o vi-

lissimo atentado. '

Os presos confessaram o crime

de que são acusados, afirmando um

deles "que os seus companheiros pre-

sos sô seriam postos em liberdade

por um acto semelhante ao que vi-

timou :) 'rei D. Carlos. 0 caso, mui-

to comentado em todo o paiz, cau—

sou uma profunda indignação.

Presos politicos

  

ta, no crnnícío de Algés, fez a :::|-

tegorica declaração de que fur)”

nas (providos: «lr: olª/cm plz-lilica,

nem nas lll/,estõe-w intermo:/onuis

estará. ao lado do governo.

um gramle desiquilibrio mental,

do um odio c de um «“lespeito de

que nao supunlmluos capaz «) sr.

Antonio Jose de Almeida.

cíonista recusaria.

apoio as medidas que o governo

se visse [orçado a ilt'ilipi'tll' para

reprimir

Republica,

diferente perante qualquer

muitas questoes intornacionais com

que deum momento para o outro

nos podemos ver a braços.

dizemos.

desiqnilihrio do sr.

do Alnuudn. que parece ter perdi-

do todas as noções das responsa-

hilidades que lhe cairem como che-

t'e do um partido que aspira a ser

governo.

produzimos e conmntainos outras

|_»assagons do infeliz discurso que

o chefe evolucionista prot'erin no

comício de Algés.

"mommhtmnhe

queiro, ministro _de Portugal em

Berne, dirigiu a todos os consu-

les portugueses na Suissa :: se—

guinte circular :

Redacção, administração e tip.——l'. Luiz Cipriano. Ii, «los Yru'urrzs. impressão a '. apor da 'l'ip. Silva—I,.
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() chefe do partido evolucionis—

E' um triste sintoma, senão de

   

 

   

   

  

    

   

    

  

    

   

 

   

  

 

  

  

   

  

Por este criterio o chefe evolu-
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'l'al declaracao (|. como acima

um triste sintoma do

Antonio Jose

Noutra parte deste jornal ro-

___...“

Maman-cento a Prentice
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dc cultor das letras patrias, aquelas

tem:. que é a nossa, esta linda terra

portmrnêsa, (_)uumio ria N'almêsm

de ()liveir,a que o sol beijo. no nas-

cer,

c da qual se não al..:sta, entre o ru—

tonne |lu|n derradeiro alento. :: lim-

paz dºs espiritos, de modo a torna—

estaçâº de repouso intelectual o mo—

ral.

Rui da Cunha e Costa

Administrudor , e uoeretnrlo

Eme-Ão Do—õl—RECTOR
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A Feira

Cinco dias bem passados

_ -----mw—

nun:mumu:ms rela
<Qne vingc :: roda do seu quarto |

'lllLlll esta :: beira dos “p:-|<. d: in

vcrno. em “linho. qu. .- quasi tao trio

:«min h'an Pohl-shunpu .nlenilo—se.

Mus «ou: u-sl— clima. com este a: que

lions nos de n. onde a Iaranlrein: : ros—

u:- na horta. e " matou dn. morta. o

proprio Xavier d: Maistre.queaqn1

Ifs'i'rcuªsm. ti.-: nunot—' lil nl: no quin—

tal--.

mais esplclldidns dos pnizes estran—

muros».

Não renuncie, einqnanto o pou-

der fazer, claramente, a vêr o meu

puta e a conhece-lo bem, desejando

apenas que ele se egunle aos outrºs,

de maiores rcspºnsabilidades no con-

certo da civilisação, na boa pratica

das suas ações publicas, na educa—

Xote social que é o timbre de tºdos

«Almeida Garrett -

m: min/m lrrml.

ir!/g:im

tssim com:-«;:: o mestre o grau— Os povos cultos, e que deles não

imite sómente e que de depravado

tem a sua moral privada.

*

* *

Mas vamos a Serra.

0 dia marcado para a largada foi

o 17 de agosto pelas 4 e meia da

madrugada.

Na vespera, nm sabado, já o nºs-

so ltui se nmxia um pouco mais que

o costume, apesar do peso da carne '

que Ihc reveste o esqueleto não ser

(rr-ande e permitir-lhe, portanto,

aquela levesa de arveola com que

nós todos e vemos frequentemente

por ai, pelas ruas da cidade.

Mas havia uma razão especial

que o fazia andar numa. roda viva:

tora investido, na garage do Pom—

pilio ltatola ». com () assentimento ,

lounosas cronicas de viagens na sua

lomo lho chamon o poetalorrcia

do cume das sua—- serlas altas

far longínquo das ondas no mar al-

tº, sem banhar aindade lnz :|qu

bría platoada das :::|-ias dh suas

(”.O-ªtdS.

Na verdade, ("-:::|, (=x-tv :'(/nm. rom

(:s/u m', «nu/rf (: [munir/Wim cresce

IL/l hor/u. (' :: .:mio # rh: "mm:. nem

o proprio Xavier de Maistre resis-

tiriu a': tentação de sair do seu quar-

to e vir cá para fora encantar os

olhos na doçura das nos.—fas paisa-
. . . ' '. ' _ '

Reus, llli'i)l'lill'-SG no perfume dos (tiº "ºªªº “'l'ªl'tºi'“ º Allieitºlsºª
- . . _ . -- r )

roseirais em llor, da»- madresdvas ºf "º “"ªº ”: ªº" ajuran .

uma especie de imediato do Bei-Hel,

um que navegariamos, e, todo pos-

suído do papel que lhe ti'vra destina-

do, honraulamente cumpria o seu

dever, assistindo a afinação do auto.

enchendo o deposito de gazoliua, re-

parando nos oleos, inquirindo do

I'ompilio o indispensavel sobre o '

t'umdonamento do motor, as mudan— '

pas de velocidade, rnminando teoria":

proprias sobre :| mecanica do carro.

eniqnanto aquele, placidamente, ()

aconselhava :: compulsar os codigos,

que metia na algibeira da pertinhº-

lado guiador, no ca.—:o de qualquer

prum

A's & horas, pouco mais, apare—

cia on na garage, já toda iluminada,

com o [ufc/:o :: rest'olegar, pronto pa-

ra :: saída, com uns pueumatioos so-

brecelentes presos ao carro, junto

do estribo direito, a competente cai—

xa da gazolina, cheinho, tambem se—

gora ao mesmo estribo com umas

correias de couro, emquanto () dr.

trepadeiras cobrindo os ralado.—' dos

caminhos, des rosmaninlmis. tape-

tando 0 dorso dos nos.—'os montes, de

campainhas rimas erguidas para 0

:::-|| azul. dos extensos laraujais l.c—

dos touradas de branco como cores

de virgens que festejasscni o seu

noivado.

lil“ belo este paiz :: :" [maniac :|

gente sair daqui at:" la fora, passar

a fronteira e poisar algum tempo

num ou noutro ponto do estrangeiro

com o nome inscrito nos regis-

tos do turismo internacional, pa»

ra mais nos convvncormos da belt-sa

incomparavel «li-sto lorrãosinho abr-n—

çoarlo que. a paz da Nat.||rosa,ate ha

bem pouco tempo ainda, nliavaa

lo por completo proprio para uma

Convcm conhece-lo bem, por—

corre-lo de norte a sul, de leste ::

oeste, para bem se apreciar a pro—

«cns, morais e intelectuais; alem,

digalidade com que a Naturôsa nos

dispensou as suas graças.

Viajar pelo estrangeiro com o

intuito mal orientado de deleitar—

mos o.— olho» na conhanplação sim-

ples do que (: estranho e :?uchcrm0s

:) boca com os |"(litªil'thlii15 nossas

viagens, sempre prontos a lisonia do

que vemos por la e :: aniosquiuhar

() que e nosso, (=. snobísmo parvo,

que ultrapassa os limites dum crime

de lesa-patriotismo para entrar nos

  

      

   

 

»: que marca o limite da lingua

usual. A' quem dessa linha, os

nossºs conhecimentos correSpon-

dem as nossas necessidades fisi-

    

  

     

  

on menor latitude do campo que

ele: abre a exploração da activi-

dade humana.

As industrias e e comercio são

o principol tactor dessa activida-

de. Elas andam em estreita har—

monia com as linguas mais tala-

das do globo, assim como estas

com a geografia comercial, com a

Por proposta do governo

serão indullados 258'

dos 379 presos politi-

cos condenados

Trata-se de levantar em Paris

um monumento a Camões, digno do

cantor dos Luziadas, da arte portu—

goesa e da capital de França. Ua-

moes (: :| mais alta expressao do gu—

nio lusitano na sua id:-alidade hc-

roica e religiosa. Quando a historia

de Portugal foi a historia do globo,

Camões encarnou-a c sublimou-a.

Pertence á falange augusta dos imor-

 

   

   

Dos presos politicos que se

:ufham em Lisboa requereram o

indulto 75 c abstiveram-se 30.

Dos que se encontram em Coim-

bra requereram 262 e abstiveram-

os nçssos conhecimentos se com—

pletam com o supertiuo que e, na

sua forma, a lingua sab-ía.

E”, portanto, pela primeira que

Joaquim de Melo ia acomodando o

varino e a maleta no seu logar jun—

to do cbaufeur e o Rui, com o seu

fato do kaki, :: prova de fogo, ou

antes a prova das nodoas dos oleos

o das massas, andava dum lado pa-

ra o outro. rodeando o carro, exami-

nando os pneumaticos, abrindo e fe—

chando a caixa da trazeira do auto,

onde iam as camaras de ar, o funil

para :: gazolina, o macaco para le-

vantar as rodas e outros apetrechºs

é mister Ílliº'ªfmºª º ºStUdº dª historia dos paizes do maior tra- se 12. Dos que requereram não LSR ªº:;fl'l'fl(“EÉ;““luãtºfglªgíwºfgâ dominio“ dm" prin“, .], 16.3 arte indíspensaveis.
' * ' ' ' _ _ ._ .. _... _“ _,. =| . . .. , _ _. '. _ , _:, *. ,L'u : ', ' . :. , ' 5 » ., .. _

uma lingua. Eªt“ "1950 ª "ºS-ªªª» fogo, com os inteiros comerciais como atuuhdos senao os polnes, olhos (“sºnho edeinlinito.uhnnia- nãº [um da ”tºdos hmmm da- Dom," : e ,um e nos seu,

   

   

  

 

  

 

adopção intrínseca, a conjugação

do nosso eu com a propria natu-

rêsa que nos impõe esse metodo,

de diversos povos, com a organi-

sacão de industrias fabris, emfim,

com tudo quanto possa habilitar

os trabalhadores e os ignorantes,

sendo excluidos os padres, comer-

ciantes, proprietarios, mi litaresetc.

quela que uma vibração d:- genio

maes (», portuguez o humano. local e fez gravar, perante a admiração dos

mundial, do seculo XVI e dos l'ntn-- seculos, na tela e no bronze, nos

ros seculos. A sua estatua em Paris Mªrmºres (: no granito. mas daque-

dos do estrelas e de lagrimas. (7a-
chanfeur.

Começava lavrando uma certa

impaciencia quando aparece Alberto

Souto.

de que nao se pode abstrair sem

lesar o principio da sociabilidade

inata .: naturêsa animal.

Para a formação da primeira

ou das primeiras linhas concen-

tricas, manda a pedagogia que o

nosso trabalho consista em acu-

mularmos na memoria um grande

numero de palavras, e por elas,

um maior numero de [maes-ti-

pos. Esse trabalho, quando feito

pelo aluno e pelo professor com

interesse e com o objectivo co-

mum da propagação do gosto pe-

las linguas vivas, deve-nos sur-

preender, implicitamente, com a

aquisição dos conhecimentos to-

neticos da parte do nosso estu-

dante, dado que as palavras e as

frases se caracterisam pela sua

pronunciam, que é a maior difi-

culdade de uma língua.

A parte isso, sou de opinião

que nenhuma outra teoria grama—

um individuo, a entregar-se, pro-

veitosameute, as explorações co-

merciais, a aplicar—lhes o seu sa—

ber e a sua actividade de modo a

vir tornar-se, em vez de um bu-

rocrata medíocre on de um medi-

co ou advogado pouco procurado,

um importante valor social no co-

mer:10 que honre :: sua profissão

e concorra para :: grandesa da

sua patria.

Continuarei ainda.

«A. de. Sºusa.,

professor do liceu.

OOo——

Ainda o casamento de l). llanuol

resumindo onmn
Teem corrido insistentes boa-

tos de desinteligencias entre a _ .

princesa Augusta Vitoria e o ex— assrstencia de 2 centavos.

rei D. Manuel. COMPRAI

Diz-se que a princesa, que se O Almanaque da Liberdade

  

   

  

  

  

() governo proporá, segundo

este orientação, ao sr. presidente

da Republica que dos presos de

Lisboa sejam indultados 62 e dos

de Coimbra 196, sendo, portanto,

excluidos respectivamente 13 e

r'eram só serão indultados os que,

encnz:tiando—se t”'o1:| de Lisboa e

)oimbia, o façam ainda a tempo.

_“...—

aueommn

Toda a correspondcncia, com

excepção de jornaes, que transitar

pelo correio nos dias 4 c 5 deste

mez, deve levar além da estampi-

lha respectiva, o selo de assisten-

cia de 1 centavo.

Aos telegramas é aplicado tam-

bem naqueles dois dias o selo de

  

   

   

66. Dos que até agora não reque- -

 

torna—lo—ha visível do mundo intcí— lil arte soberana e'sugestiva. grªn-

ro. Fraternisemos todos para erguer—

lh'a. E' uma obra de gloria e de jus-

tica nacional.

Cordealmente,

(luv/"ru .lunqlmiro. .,

...-.ª.
..

lmWMammma_
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Reuniu hoje, nesta cidade, a

Comissão Distrital Republicana,

sendo trocadas impressões sobre o

proximo acto eleitoral.

Brevemente ofectnar-se—ha uma

reunião conjunta de todas as co-

nfissões políticas a fim de se as-

sentar detinitivameuto nos candi—

datos a propôr pelos dois circulos

do distrito onde se realisam elei-

ções suplementares.

 

' suas linhas esbeltas, cantante, viva,

. queda, um desconcerto,

Os farºis estão já acesos, o Al-

b rto Souto senta—se e empunha o

guiador, todos tomam o seu logar,

á frente o dr. Joaquim de Melo,

atraz, seu filho dr. Jaime, e Rui, e

eu entalado entre os dois.

Ha um rest'olegar mais intenso

l

diosa e empolgante, superiormente

harmoniosa, na harmonia da cor. da

luz e do som, na enrythmia das

quente, ductil e inalcavel, sem uma

uma des-

egusldadãv onde não haja levesa,

combinaçao, egualdadc, onde as mais

bizarras idealisações se chocam nu-

ma sintonia que nos deslumbra, a

inegualavel e inatingível arte da Na-

turêsa, a eterna e fecunda inspira-

dora do genio humano.

Nada temºs que invejar, nesse

parª; ao estrangeiro, no que de

mais 'olo ele possue, e, como o jor-

nalista Pencil/'( diz da sua branco.,

ao causticar com palavras esperas o

suobismo dos seus compatriotas que

se lançam em multidões para o es-

trangeiro, para :: Suissa, para :: Ita-

lia, para o Egypto, por isso ser de

bom tom e, para eles, ser belo ape-

nas 0 que está longe, podemºs nós

dizer tambem:

do auto e larga.

Ao subirmos a ladeira do Uejo

para a rua do Gravito batiam na

torre da Cadeia as :') da manhã.

Cherublm Vale Guimarães.

  

br. Alvaro de Castro

tenha de ser promovido a ca-

pit10 o ilustre titular da pasta

da justiça, si. .h. Alvaio de Cas- .:

tro. “

As nossas felicitações.

%

Nora estação postal

Foi elevada a categoria de es-

taçao postal a caixa do correio de

Telhados, do concelho de Sever

do Vouga.

«Mas a Verdade é que temos en-

tre nós maravilhas que egualam as

hl:
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O chefe do partido evolucionista, falando num comício em

Algés, pronuncia um infeliz discurso em que é violen-

tamente injuriado o sr. di'. Afonso Costa

A atitude correcta da imprensa gonernamental eon—

tnasta bem com os destemperros de linguagem dos

orgãos da oposição

 

A“ tolerancia do governo para com a

Imprensa (EVIDIIICÍIDIIÍSÍEI

' ' «Hº ' — ' ..

barrsou uma dolorosa. impressao gens do seu drscurso sao srrficrentes. ! ptnra de Joao Franco. Lamentamos,

em todos os bons republicanos o dis-

curso pronunciado. domingo ultimo,

pelo sr. Antonio José de Alneida,

num comício que se realisorr em Al-

gos.

() chefe do partido evolucionista

tinha., de ha meses a esta parte, da-

de constantes provas da sua desorien-

tação politica atacando vivamentcmo

seu jornal, o sr. drr Afonso Costa,

sem contudo precisar um unico fa-

cto pelo qual o ilustre estadista, que

é hoje uma autentica gloria nacio—

nal, merecesse ser censurado. E tão

rudes eram. por vemos, esses ataques,

no o sr. dr. Afonso Costa, não po—

dendo, pela sua situação especial de

chefe do govcr'uo,vir a imprensa dis—

crrtir as aleivosias do sr. Antonio

José de Almeida o convidou, na me-

morave! sessão em que apresentou

ao Congresso o orçamento geral do

Estado, a ataca—lo ali, frente a fren-

te, para que ele se podesse defender.

O chefe evolucionista não acei-

tou o desafio, pelo que foi rnrrito

censurado pela propria imprensa mo-

narquica, continuando a fazer—lhe no

seu jornal uma ºposição sem tre-

guas, de tal forma descabelada, que

'riruitas vezes quasi se afastou do dr»..-

côro jornalístico impºsto pelas pra-

gmaticas do motim

eree sr. Antonio José de Al—

moída não era um estadista todos o

sabiam. Dizia-se que o chefe evolu-

cionista era uma boa pessoa e um

orador popular apreciavel que podia,

segundo o criterio de um jornali>ta

muito conhecido, obter sobre o seu

adversario ulyuns sucesso.»— «Ir m'-

rlem sentimental. () que nunca nin-

guem supoz, porem, foi que s. ex.“

fosse capaz de proferir as palavras

que lhe atribuo o seu orgão, pala-

vras que estamos certos devem ter

maguado profundamente, não pelo

dr. Afonso Costa, a quem elas não

perturbam uem prejudicam, mas pe

lo seu autor, todos ºs republicanos

que no tempo da oposição tinham

pelo sr. Antonio José de Almeida !

aquele culto que se vota sempre aos

que se sacrificam por um ideal no-

bre de verdade e de justiça.

Com profunda magua'o dizemos:

o sr. Antonio José de Almeida, que

nunca poderia ser um chefe de go-

verno porque para isso lhe faltam

todas as qualidades, ha.-de desempe—

nhar, de fnturo,um papel secundaria

na politica portuguêsa se mantiver a

desorientação que tem, seguido até

aqui e que o obriga a trilhar uma

linha tortuosa de constantes incoe-

rencias.

A transcrição de algumas passa—

 

rlpnlr sde o hje r

0 governo nomeia uma

comissão para esta--

dar o ass'unto

O Diario do Gmaerno publi-

zou no dia 20 o seguinte:

«Tendo em atenção os estudos

publicados e as representações que

de ha muitos anos e mais insisten-

temente nos ultimos tempos teem

sido dirig'das aos poderes publicos,

relativas a alta conveniencia da cons—

trução duma grande ponte sobre o

Tejo, entre a cidade de Lisboa e a

margem esquerda do rio, destinada

a permitir a. mais íntima ligação da

capital com as povoações fronteiras

e ainda facilitar as relações, por via—

ção ordinaria e acelerada com a vas-

ta região sul do paiz; e considerando

que para a completa apreciação das—

te importante problema, sobre os

diversos pontos de vista em qrre tem

de ser examinado, se não encontram

coligidos os dados fundamentais que

só por um prévio estudo tecnico po-

dem obter-se: manda o Governo da

Republica Portuguesa que uma co—

missao, composta de inspector de

' '

. l

A, desorientação-
IN) SR..

Jo

.—

com uns ligeiros comentarios, para

demonstrar ri evidencia a verdade do

que afirmamos :

*) sr. dr. Afonso (“o.—la. diz o chefe

evolucionista. foi um homem nocivo. que

apareceu na sociedade portuguêsa. Dir-

se-ia que ele é uma invenção da

monarquia para desacreditar &

republica. Hs desterrrperos do seu feitio

social. r'rlrl'cápulldelldr) com justeza aos de-

feitos organicos da sua estructrrra politica.

se se representassem grz'rlirarnentc. corres-

ponderiam rt linha tumultuosa e desolªdo,-

nada que um csiigrnograi'o nos dai das pal-

pitações de um pulso destramhelhndu. Efe—

tivaurcnle essehomcm publico e o pulso

da demagogia desvairada. .; a artéria, que.

no seu palpitar desordenado. mostra toda

a furia «» todo o espasmo do aparelho cir-

culatório das tnrbas urruacviras.

Idle. rr par de algumas coisas boas,

alias born lliolll'zlS. sd tem praticado disin-

ius.

Ao principio havia duvidas; hoje ha

uma ruidosa certeza sobre a sua

incompetencia como estadista.

Começou a. sua obra sinistra

no governo provisorio e completou—n.

em nove rrrr'rscs de governo partidario. Não

pode fazer outros males com nr.-vos aspe-

cto.-r. Us que praticar. para o futuro. serão

copia ou medição dos air? agora praticados.

Devemos advertir que e nosso o

normando. O sr. Antonio José de

Almeida, depois de dizer qrre o sr.

dr. Afonso Costa (ª uma rnrmrçrro

da Humor/[rula para (Ir./sacrmhlur a

[telmo/irºn, ele., eir-., afirma que 0

ilustre estadista ”marcou a sua obra

sinistra rm govwno propus-mv“. Es—

quece—se o chefe evolucionista de

que. como ministro do Interior do

mesmo governo provisorio, colabo-

rou rfom o sr. dr. Afonso Costa, lr-

gando o seu nome a todos os decre—

tos sandes da pasta da JUStlÇa.

ld' inacreditavel que o sr. Anto-

nio Jose de Almeida não tivesse pc-

jo de se solidariesar com tiro sur/su

Í'l'tl. obra.

E segue :

[Poi eh: que. com o cas-ligo dus juilvãr

com a lei da separação e até com acn-

ptura de João Franco, nos indrspoz

mais .- poor com as nações estrangeiras.

fªni ele que com as por—regrriçõcs a todos os

ii,bl'll,12llêªi'8l]lll' Dál! Úlbllllln'jlliilll lll) B“.“

ideal. ou fossem rnonarquicos ou republi—

canos. lançou o país numa atitude de odro

ou de indiferença hostil contra a ltepu—

lilica. lªr-i ele que. fazendo—sc solidario com

a política mais rliss-rlvenlc e rascantc que

se tem feito em Portugal, como ainda_ eu-

tro dia manifestou na festa intima de um

jornal de Lisboa. foi ele que rnaculou &

Republic-a nos seus créditos de regimen de

Justiça.

A guerra dlsparatada que, no

começo, promoveu aos monarqui-

cos, foi. com que muitos deles entrem agu-

ra no seu partido impondo—lhe rurnrlirlªõr-s.

Não sabiamos. mas ficamos sa—

bendo, que o sr. Antonio Jose de

sé de Almeida

   

     

   

  

todavia, que s. ex.“ só agora o te—

nha revelado. Corn referencia a gucr—

ra promovida aos monarquicos, na

mama), pol.» sr. dr. Afonso Costa,

derwmo "r' dar que o sr. Antonio

dos rªr Mr.—' da disse a uma comis-

são do Arezro que e procurou em

Lisboa, quando 3. en.“ sobraçava a

pasta do interior, que havia dois ca-

ciques a inutilisar neste distrito : o

Conde de Agrreda e o ligas Moniz,

fazendo ainda—sobre o caso algumas

considerações que hoje nos abste—

rnos de reproduzir.

lt” de dominio publico como,

para com esses dois «diques, que

em preciso ímrtílisar, procedeu de-

pois s. ex.“.

() dr. Afonso Costa. continua o sr.

Antonio Jose de Almeida, vai agora dar

um indulto. Viu—se obrigado a aceitar. nos

se ponto. como em tantos outros. a orien-

tação dos evolucionistas. somente o fez

tarde e de maneira que essa medida de

chamada não dura os resultados benéiicos,

que noutras condições daria. Esse indulto

é uma emenda mal rir-lida e mal aplicaria

zi sua feroz persegrrir;r'u.-.

Nunca nos constou, porem, que

a semelhança do que fez o chefe evo-

lucionista, o sr. dr. Afonso Costa pe-

disse para os conspiradores, em vez

de pão e agua, rdrurnbo derretido e

agua-raz.

Os nossos leitores estão já sufi-

cientemente 'elncirlados sobre u (m'—

«recçr'iu de que rrsorr no seu discurso

o chefe de rrrrr partido que espera ser

governo dentro em breve. Acrescen-

taremos apenas, que o sr. dr. Afonso

Costa foi ainda alcunhado pelo sr.

Antonio José de Almeida de renc-

r/(Lrlrr, lw-l'sryuiríor, [fagote social e

homem j'ai-[dim (? prejudicial que,

(707710 disse Machado Santos no seu

lntransigente, “tem espalhado

& fome, & mlserla e o luto

por toda a nação e coloca—

do :: Republica ri beira de

um abismo".

A atitude da imprensa governa-

mental contrasta bem com a da opo-

sição. Com efeito, emqnanto nos jor-

nais evolucionistas, sobretudo na

Republika. o sr. dr. Afonso Costa e

vilmente injuriado, os que apoiam o

governo quasi não falam no sr. An—

tonio Jose de Almeida ou falam nele

com um decoro a que o chefe evolu-

cionista não sabe corresponder.

Terminando, por hoje, as nossas

considerações, salientamos o facto

de o gov-:rno estar a usar de uma

excessiva bencvolencia para com jor—

nais evolucionistas que a cada passo

caem na alçada das leis que regulam

Almeida não concordou com a ca. a liberdade de imprensa.

#

#

 

obras publicas, .losí- Uecilio da Cos-

ta; do professor, Paulo Choffat, dos

engenheiros chefes do corpo de eu—

genheria civil, João da Cesta Corr—

raça e Jose Maria de Melo de Ma—

tos, e do capitão de engenharia Al—

fredo Augusto Lisboa de Lima, pro-

ceda com a possivel brevidade aos

estudos necessarios sobre a escolha

do local mais apropriado ao estabe-

cimento da grande porr-te, fazendo

executar os trabalhos de sondagens

hidrograficas e geologicas e outros

quaisquer que entenda necessarios

para que, tendo em vista os progres—

sos realisados nos metodos de cons—

trução, possa ser verificada a viabi—

lidade da obra em condições filian-

ceiras aceitaveis e organisar—se com

segurança o seu projecto e respecti-

vo orçamento.

Para o desempenho da sua mis—

são poderá a comissão reclamar, das

diversas cstaçõeLde serviço publico,

a necessaria coadjuvaçâo, requisitan-

do em especial à Direcção Geral das

Obras Publicas e Minas o pessoal e

material de estudo e de execução de

trabalhos de que venha a necessitar,

e bem assim poderá solicitar- de

quaisquer entidades e agremiações

os elementos de estudo uteis para o

seu trabalho». '

lili Vacinação

nas escolas

Atendendo a que o artigo 1.º do

regulamento de 23 de agºsto de 191]

determina. que a vacinação anti-va-

riolica é obrigatorio para todas as

crianças domiciliadas em Portugal,

dentro do primeiro ano de criado e a

revacinação dos 7 aos 8 anos e dos

14 aos 15; considerando que o arti-

go 7.“ do mesmo regulamento deter-

mina tambem que nenhum individuo

de mais de 8 anos pode ser admitido

a frequentar qualquer escola sem que

prove ter sido vacinado ou sofrido

um ataque de vrãola dentro dos ul-

timos 7 anºs decorridos. o Diario

do Governo de 23 publica uma por-

taria, assinada pelos rniuistros do in-

terior e da instrução, srrscitando a

todos os reitores, diretores ou chefes

de estabelecimentos de ensino depen-

dentes do ministerio de instrução e

rigorosocumprimcnto das dispºsicões

dos artigos 1.“ e 7.“ do citado regri-

lamento.

Nas cidades de Lisboa, Porto e

Coimbra., os serviços de vacinação e

revacinação anti—variolica serão des-

empenhados pelos inspectores esco-

lares nos liceus que lhes estao dis—

 

  

  

   

  

 

   

   

                

    

   

   

  

          

  

   

 

tribuidos e nos outros estabeleci-

mentos de ensino pelos sub-delega-

dos de saude da area respectiva.. Nas

restantes povoações do paiz é aos de-

legados e sub-delegados de saude

reepetivos que competem aqueles

servrços.

 

[] “Buu vadis?,,

transformado em “tlm, tem-se

exibido ultimamente em Lis-

boa, despertando um error

me sucesso

Ha alguns dias que em Lisboa,

no Teatro da Trindade, se exibe. em

film a celebre novela de H. Sien—

kievvicz Quo Vadis ? tendo desper—

tado, á semelhança do que sucedeu

no estrangeiro, um justificado suces—

so.

Foi a companhia Genes, de Roma

quem se encarregou de transformar

em figuras reais as que o autor do

romance fez passar pela nossa ima-

ginação. Para isso, trrdo foi estudado

e meditado. Os mais ilustres profes—

sores da Academia Romana foram

chamados a fiscalisar o cenario e a

indumentaria, para que não se come-

tessem arracronisrnos que prejudicas—

sem a obra. A companhia que re-

presentou o Quo Vadis ?—3:000

pessoas e 25 leões que representaram

perante esta coisa ao mesmo tempo

complicada e simples que se chama

uma objetiva fotografica—trabalhºu

nos prºprios lagares a que se refere

o autor, e ate o incendio de Roma,

com quarteirões irrterminaveis ades-

fazer-se é dado com tal precisão que

ninguem dirá que não tem derrota

de si, realmente, uma cidade inteira

a ser devorada pelas chamas . . .

A via Apia, com as suas ruinas

a atestarern um passado que se apa-

gou; o monte Jauiculo, cheio de len—

da e tradição ; o Coliseu, onde os

cristãos eram devorados pelas feras

da Líbia; as catacumbas sinistras

onde os perseguidos se aceitavam;

tude, emnm, () que mais seduze mais

encanta no livro se encontra na fita

celebre, que, depois de ter custado

rios de dinheiro, tem dado a volta ao

mundo, enriquecendo aquele que a

comprou a casa (Ji—nes e que nesta

altura ganhou já para cima de 300

contos. Em Espanha como na lnglaí

terra e na França o Qua l'adrs?

fez furor. Em Madrid com preços

elevadíssimos, os lugares chegaram

a marcar-se com dezesete dias de

antecedencia. Em Barcelona 0 entu-

  

    

   

 

  

  

  

  

 

 

 

snserssssnnaasr dt;— acrescem-serenata

ssesrrsraeeswsrn .a, ª:-”scenes—mansas,
 

 

&
&
“
?
?
?
ã
ã
â
ª
é
ª
ª
i
ª
ª
â
ã
â
e
ª
â

#
#
#
!
“
á
â
â
'
â
'
ª
'
ª
'
ã
e
ª
ª
i
l
a
ª
i
â
ª
â
ã

r

eg ”a? decolar-es,

%
%
%
h
s
ª
e
ª
e
ª
e
â
'
r
â
r
'
à
ã
ª
â
f
i
à
ã
ª
k
à
ã

&
ª
ª
a
ª
w
ª
ã
à
ª
e
ª
â
ª
h
a
à
ª
t
a
'
à
ª
ª
a

  

trªvessias?seres-ns

  

??????ã'êªâek“?cªtª“

  

 

 

 

fabrico consideram-l de muniçrrres; 2 contra

torpedeiros e i subrncrsivel já construidos.)

Fomento Colonial. » Varias eun-

cessões comerciais e agricolas

escolas; reorganiszrção do exercito .- da rua--

nnha colonial; orçamentos com saldos pu—

siiivos.)

Beneficios á Agricultura. r_li'lrn-

cionamento de varias caixas agricolas; po—

liciamento nos campo.— ; alargamento dos

serviços agricolas.)

Protecção as classes opera-

rias. (Direito r'r greve; abolição da deci-

rrra industrial; lei dos acidentes no traba-

lho: 8 horas de trabalho em alguns sr—rvi—

viços.)

Novos caminhos de ferro. r'i'i-

dago 9. Chaves; Carviçais rr. Miranda; Elio-

rn a Reguengos; Vale do tªndo-, Portimão

e Lagos; Tomar a Nazare. todos em corrs-

tracção.)

Garantias de filiação. ( Lei da l'a-

milia.)

Alargamento da Liberdade de

testar.

Protecção á infancia. uiirirrção

dos tutorias e de bastantes cantina.—r escola—

res. |

Colocação de variºs farois mrs

costas de Portugal e das colonias.

Melhoria. cm portos comer-

ciais. (Lisboa. Leixões e l'iguu-ira da Foz.)

Garantias no casamento. (Lei

do divorcio.)

Abertura de novas estações do

correio.

Protecção & mulher. (Entrada da

mulher em trabalhos nas repartiçoes pu«

blicas.)

Incitamento a economia par-

ticular. (Criação de caixa.-= postais; aber—

siasmo chegou a atingir o delirio. turadc lºÓliliaisrlaCaiva Geral dos De-

fazendo se prodígios para se obterem

logares por bom preço. E” que porr-

cas fitas como o Quo Vadis ? reunem

tantas qualidades para agradarem ás

plateas do nosso templo, tao dese—

jºs-as de sensações profundas que não

ha maneira de as fazer interessar por

um assunto que não tenha uma ra-

jada de frisson a agital-o.

Novelli, o grande tragico, entra

na fita a que se encontra reduzido o

Quo l'mhe ? Faz ele o papel de Vi-

nitius. Petronio, o arbitro das ele-

gancias romanas, morre como um

justo, á vista de todos, num quadro

que e um esplendido trecho do film

magnifico. S. Pedro, o fundador da

egreja catolica, vai caminhando por

entre a multidão hostil como um re-

signado e um apostolo que as agres-

sões não obrigam a retroceder. No

circo, os leões, saindo dos subterra-

neos, atiram-se aos condenados, esfa-

celando-os. Nero & evocado com

grande felicidade, e os crimes mons-

truosos desse monstro que foi impe—

rador dos romanos, á luz rubra do

incendio que ele mandara lançar o

atear, teem a horrivel grandeza das

tragedias que quanto mais se preten-

de esquecer mais relembram.

Eis um resrrmo do quee o grau-

de film que, como acima dizemos,

se está atualmente exibindo em Lis-

boa.

A...
—.-

3 anos de Republica

Portugal

Beneficios importan-

tesjá“recebidos

Democratlssima constituição

politica. (E'. democraticamente, a. 2.” do

mundo.)

queria do Estado entregue a um

patriota respeítrzbilc'ssimo. ,

Libertação de consciencias.

(Lei de Separação.)

Repressão do analfabetismo

(Ensino primario obrigatorio-, abertura de

460 çscolas novas e criação de missões mo-

vers..

Melhoria financeira notavel.

(R eeeitaa excedendo as despezas; 7000 con-

tos de amortisa to na divida flutuante ex-

terna-, subida os fundos portuguezes no

país e no estre oiro.)

Defesa acional aumentada.

Serviço militar obri ator-io; 50:000 solda—

os a mais. presen ementa. no exercito;

(

 

   

  

 

po.—ritos.)

Benefício aos inquilinos. (Ronda

das casas acer mczes c índemni—açõvs para

iuquilinos-comcrcíantes.)

Garantias á propriedade. r_lll

aquartelarnr—ntos da Guarda Republicana

com 3600 homens ja espalhados pelo prriz.r

Turismo. *.(lriaçào duma estação de

propaganda; facilidades allirndegarias. —

Progresso Civico popular. « IM

comerrrurações cívicas. r-anrararizrs. anuais.)

Abolição da pena de morte aos

militares.

Muitos mais beneficios lra. mas estes

são os de mais facil compreensão popular.

Em 3 anos. num paiz deixado depanpera»

do, com perturbações mníurlndas. em cima

duma revolução é isla muito ? & is'm pou-

co? ha alguem com coragem de desfazer

esta obra ? A gente de senso que responda.

C. Fenton/Ira,)

SJ,;

tirania dn norarqun

Instrução publica. -:'-[4 de pupu—

laçir'o analfabetar

Finanças. rSRlMKKl contos de divida

publica; iii)-.UOÚ contos devorados cru ile—

galidades. )

Fomento. «Su '.)..US'T kilonrr'lros de

caminho de ferro nrorropolisarlos ; milhares

de kilometros de estradas intransitavcis;

falta de rªscolas profissionais: “LODO errr—

pregados publicos-. rnonopulios declarado.-:

de tabaco e dos fosforos nu praia e em iris—

bua da agua. do gaz e da viação : disfarça-

dos os do pão. da carne. do ass-near. do

peixe. ete.)

Cºlonias. (A maioria com :?e/r'cíls e

sem eivilisaçãod

Deíeza. Nacional. rExvrl'ito com

reduzido numero de homens. pour-o arrua-

mento, fortes desartilhadns. li cruzadores

avariados. 17 eanhoneiras incapazes. ll

lanchas Velhas, 3 transportes sem valor e

4 torpedeiros.)

Religião. (Inurneras congregações

religiosas; A Companhia de Jesus sobera—

na; procissões e festas de egreja diarias:

7.000 padres.]

Vaidade Nacional. rf! duques. “26

marqueses. 157colldcs. 245! vis-condes, M

barões. 2.062 conselheiros e «ªrca de 6.000

comendadores civis.)

Diplomacia. (Combinações secretas

com altas personagens estrangeiras para

envio de forças desses paizes contra portu—

guezr-s para a manutenção do trono em

Portugal.)

ªnagramas

& Adwogado

45“)—

Jaão Fra-reira Gomes. pro-

fessor efectivo do Liceu de Avei—

ro, e antigo Banega da se de. Vi-

zeu. abri-u o seu escritorio de

advogado na rua da Revolução,

n.“ 3, Lª andar (antiga Aveni-

da Conde de Águeda).
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nas OFICINAS

Liberdade

executa—se toda a especie de traba-

lhos tipografieos tais como :

ª à?) Jlemomn(lu/ns, fam/ras, 433% gr;—

  

“à &; ouvidos de mfsc'fa, etc., Giº. ºf?

 

por preços sem competencia e com

inexeedivel perfeição, para o que

possuímos as ultimas novidades em

material tipografieo e pessoal devi-

damente habilitado.

. " —+=- irc—3334.4— -

Pedir amostras e preços á

administração da “Liberdade,,
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A sua repercussão no

comercio portu-

guês e na nave-

gação mundial

A proxima abertura do Canal de

Panamá e reputada como facto de

suma importancia para o frrturole

desenvolvimento do porto de Lisboa.

Bem que, pelos dados que me foi

possivel colher aqui, não compartilhe

inteiramente essa opinião —— como

adiante exporei—certanrcrrte teremos

rnurto a, aproveirar das facilidades

que essa nova via de comunicação

trará ao comercio com os países da

costa do Pacifico.

'“

, facto capital para nós o de—

senvolvimrnrto de todas as relações

com as colonias portuguesas dos Es—

tados Unidos e das ilhas de Sandwich,

amplamente facilitadas pela abertura

do Canal do Panamá. Quanto, porém,

a opiniao expressa. repetidas vezes,

em Jornais e revistas de Portugal. de

que essa nova via poderá fazer do

porto de Lisboa um grande entrepos—

to comercial, parece—nre pelo menos

avcuturoso prognosticá-lo desde já.

Ao contrario, todos os dados e in—

dicios nes levamá conecção de que

tudo se prepara para (lll—'. seja Nova-

l'ork esse grande interposto comer—

cial.

A illullgçjçãº do Canal está,

anunciada p a 1915. Nessa data

passará ali o primeiro navio ameri—

cano. Não será, porêm, o'l'fanal fran-

quíarlo ao comercio mundial antes de

191.7); realisando-se nessa época a

grande Exposição internacional de

S. Francisco e a Exposição de Pana-

rna.

  

Esta ultima será constituída,

quasi exclusivamente de produtos e

artigos norte-americanos. Será mais

um dos passos dados pela America

do Norte para se rrssenhorear corn-'

plotarnr.-.nto do comercio com os paises

situados no Golfo do México e no

mar das Antilhas, paises a que os

Estados Unidos dão irí hoje 46,15

por cento de importações, percenta—

gem que tende a aumentar extraor-

dinariamerrte a medida que sôbre es—

tes países aumenta a influencia poli-

tica e financeira da America do Nor-

te.

Por tudo isto,—sendo aventuro-

so prever desde já as transformações

trazidas ao comercio pela navegação

no Canal de Panamá,—não (» dificil

concluir que serão os Estados Uni—

dos os primeiros a ganhar com esse

facto.

Todas as companhias de navega-

ção entre a Europa e a América es—

tudam agora atentamente este caso,

para modificaram as suas carreiras em

conformidade com a nova direcção, e

novo incremento trazido ao trafico

maritimo pelo facto de qrre nos ocu—

pamos. Os resultados a que tem cho-

gado não são extremamente lisongei-

ros para o comercio europeu. Ageu—

tes de companhias de navegação in-

glesas, alemãs, francesas e espanho—

las—com quem tive ocasião de falar

—prevôem fim quasi “total açambar-

camente do trafico pelos Estados

Unidos e temem que Nova-York se

torne um grande entreposto comer—

cial, chamando a si a maior parte do

comercio com toda a costa do Paci—

fico. '

Assim os países europeus que já

tem grandes relações comerciais com

. as nações do Sul e Centro—America,

..
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Em Esgueira

renuncia um

Rillllilltllll

E” no proximo domingo que,

comemorando o 3.” aniversario da

proclamacãfda Republica, se rea—

lisa, na visinha l'reguczia de Es-

gueira, a inauguração do Centro

Republicano.

0 programa e o seguinte '.

Alvorada com musica e uma

salva de"”?l tiros.

A's 10 horas colocação das

placas com a nomenclatura das

ruas da sede da freguesia, assis-

tindo a fanfarra do Asilo-Escola.

, Aºs 13 horas" sessão solene de

inauguração do Centro Republica-

no, na qual usarão da palavra al-

guns conhecidos oradores de Par-

tido Republicano Portugues, as-

sistindo as autºridades superio-

res de distrito. No final será ofe-

recido um copo de agua aos ora-

dores e aos representantes da im-

prensa e das agremiações politi-

cas de partido.

A' noite iluminações, fogo de

Viana e musica.

Será. por certo uma brilhante

Resta. democratica que a Esgueira

deve_ atrair um grande numero

de republicanos de todo o conce-

lho de Aveiro.

GATUNOS

Ha pouco mais ou menos oito

dias que a viuva Pereira, com

quiosque perto do mercado Ma-

nuel Firmino se queixou que lhe

haviam roubado algnm tabaco.

, Na noite de terça para quarta-

,feira, com curtem os mesmos me—

liantesved'e'ram “novo.. assalto ao

mesmo quiosque,? mas “lumens

ali' dorme desde o primeiro roubo,

ao resentir, os ,gatunos comecou

— ' dof desesperadamente sem

que ninguem lhe acudisse, nem a

policia dêsse sinal de si.

Em 1 hora da madrugada e os

gatunõs poderam pôr—se a salvo,

fugindo pela estrada do America-

 

] no sem que ninguem os perse-

i

c grtisse.

#
-

agora directamente servidas pelo

Canal, veriam diminuir Os seus iu-

teresses naquelas regiões; e nós, eu-

jas relaçoessâo muito menores, e não

dispomos ' ' inha mercante na-

cional, não tirariamos da abertura

do Canal todo o proveito que muitos

esperam,

' A, apoiar estes dados ba alguns

factos flagrantes. Tem-se discutido

muito nos Estados Unidos a questão

“"preço a estabelecer por tonelada

de mercadoria na passagem pelo Ca-

nal. Alguns banqueiros, ntemoriza—

dos com as enormes despesas das

obras do Canal, pretenderam lixar o

» preço de passagem em 5 dólares por

bondade,—custo evidentemente exa—

gerado, atendendo a que a passagem

em Suez está fixada hoje em 8 fran-

cos por tonelada. Contra essa exigen-

cia se levantou uma grande campa-

nha, movida por importantes nego-

ciantes americanos,—chegando mes—

mo W. J. Brian, candidato do parti-

do democratico a presidencia da Re-

publica, a alvitrar que a passagem

de mercadorias fosse franca no Canal

do Panamá, porquanto o desenvolvi-

mento dado ao comercio dos Estados

, “Unidos pagaria bem ao país todos os

,perilicios feitos para a realização

- ' a obra. Por este facto se vê quem-

.. , os americanos estão seguros de

derem açambarcar a quasi totali-

“ .desse comercio.

, Nesta ordem de ideas muitas das

companhias europeias de navegação

'.oomeçam a remodelar as suas car-

, mim para Nova-York. tornando-as

mais frequentes e bem servidas, co-

mo sendo a unica forma de aprovei—

tarem as vantagens da abertura do

!

cana. E nmªp a segundo estu—

do,“ como ' , enfeite as maiores

Menem, o

lªªw W3:
Mud-ºlmtª *
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Pola Cidade e pelo Distrito

  

Pelas praias '

Na Banha

 

de proprietarios e ha-

nhistas.— Outras uo-

ticlas

lteuniram quinta—feira da ultima

semana, no Farol, os banhistas e

proprietarios daquela formosa estan-

cia balnear a fim do resolverem a

melhor forma de levar a efeito al—

guns melhoramentos locais. l'resi-

din o sr. dr. Alexandre José da

Fonseca, que foi secretariado pelos

srs. dr. Joao Sucena e Domingºs

Leite.

Ficou assente o seguinte:

« Quosc prornovaacompra do bar—

racão, pertença do Estado, e que a

este já de nada serve, para Assem-

bleia do Farol;

Que a comissão, que ficou alei-

ta, composta dos srs. dr. José Bo-

drignes Soares, Domingos José des

Santos Leite, Manuel Maria Ama-

dor, Francisco Augusto da Silva [foi

cha e Luiz Marques da Cunha, se

encarregue de elabora." um plano de

melhoramentos e de estudar a forma

e o numero a emitir de ações para

os levar a efeito; e

Que o sr. Francisco Augusto da

Silva Rocha, cuja competencia para

trabalhos desta naturêsa é reconhe-

cida. se encarregue do esboço da

nova Assembleia ou da apropriação,

com modificações, da existente».

Brevemente deve realisar-se em

Aveiro uma nova reunião para apre—

sentaçâo dos trabalhos definitivos.

Sabemos que os deputados por

este circulo vão envidar todos os

seus esforços para que as instancias

superiores facilitem, quanto possi—

vel, a execução de todos os melho-

ramentos projectados.

:.:-.Tcem—se realisado na As-

sembleia inumeras reuniões dançan—

tes com a assistencia das famílias

da praia, decorrendo todas elas no

meio darimior animaçao.

==S'exta—feira ultima realisou-

se, ali, no terreno da extinta praça

de touros, uma garraiada em que

tomaram parte, como baudarilhei-

ros. entre outros, os srs. Agnelo Re—

gula, Antonio Ratola, Augusto Ma-

chado e José de Melo que se houve-

ram compericia. O menino Mario

Duarte, filho do distinto sparhnan,

nosso_ amigo, sr. Mario Duarte, pi-

cou & cavalo um dós garraios, de-

monstrando bastantes aptidões para

o toureio. A' corrida, que foi dirigi—

da pelo sr. Jose de Vasconcelos,

proprietario na Golegã, assistiram

muitas pessoas de Aveiro e Costa

Nova etc., que ali foram em carros

e automoveis. Algumas das senho—

ras da praia vestiam, nessa tarde, de

sevilhana.

Dias antes tinha sido ªfarpeado

um carneiro que havia marrado no

sr. dr. José Rodrigues Soares. Esse

simulacro de tourada fez com que os

banhistas passassem uma tarde di-

vertida.

=;l'lm virtude do mau tempo

não se pondo cumprir todo o progra-

ma da garraiada anunciada para ter—

ça—feira ultima, sendo contudo, lida-

dos dois garraios.

Retirar-am já da Barra al-

gumas das familias que ali estavam

a veranear.

Na Goste. Nova

A Costa Nova esteve tambem,

este ano, bastante animada. () mau

tempo contudo, como noutro logar

dizemos, prejudicou muito as festas

da Senhora da Saude não podendo o

programa ser cumprido a risca. Em

todo o caso realisaram-so as anuncia-

das regatas que despertaram muito

entusiasmo.

PERH IMPRENSH

“Portugal Moderno,,

Entre os jornais que no Brasil

mais acrisoladamente teem defen-

dido a nossa Republica conta-se o

bi-semanario Portugal Moderno

orgão de toda a colonia portu-

guesa residente na grande Repu-

blica Sul-Americana.

Esteanosso intemerato colega,

 

. “&,lean e graças ao bom acolhimento que

, ”_"“ comento de arteira: directas lhe tem sido dispensado, pensa

. &Plumª ºª Pºmº dª Elifºpª— em poder vir a publicar-se, den-

" ' «Wª Jªmº. ªº tro em breve, diariamente. Noti-

ciando o facto" o Portugal Mo-

dem acrescenta :,

Uma importante reunião querida, tão vilipendiada agora por

-E superllno explicnr_e (ªlll'u'tl'U-r

uma imprensa rnercenariu, onde to-

ldos os inimigos das institmçoes por—

Itugnôsus eincnlam os maiores insul-

tºs e engendram as maiores cnlnnias

contra Portugal.»

() [indaga] .líoilf'rno. pela

sua irrepreensível linha de con-

duta, tem especial autoridade pa-

ra desmentir, constantemente. to—

das as calunias assacadas contra

a Republica Portuguesa por aquo-

les a quem não agradam os pro-

cessos de uma honrada e inteli-

gente administração republicana.

Oxalá. os nossos bons compa—

lriotas, residentes no Brazil, lhe

facilitem essa rzobiiissima missao.

—————OQO-_————

lroberiuraiu Praça do Peixe

cera vantagem resultante da cris--

lencia de um orgão que

mente, dia a dia, seja o interprete

da nossa colonia e o vigilante defen-

sor do seu bom nome e do da Patria

Está muito precisada duma re-

paração a- cobertura do mercado do

peixe, pois que em dias de chuv'a

abundante, como a que caiu na

ultima semana, a agua em resul-

tado das colunas que lhe dão err—!

cuanto estarem entupidas, saía por

cima das inesmas. Tambem pelas

coleiras que circundam a celu—rin-

ra, a agua caía por elas como se

estivessem esburacadas.

ifrge, pois, que a Camara. or-

dene a sua reparação mandamlo

limpar a cobertura e. desobstruir

as colunas que dão esvnante as

aguas pluviais.

 

l..

Salvamento

Na ultima segnmla—l'eirs. por

ocasião da festa da Barra, ia—se dan-

do um lamentavel desastre na ponte

das Portas d'Agua, se não fosse o

sangue frio do sr. Antonio Sento

Ratola.

Indo uns rapazes do Farol para

o Forte em bicicleta, foram de en—

contro a esposa do sr. Francisco Po-

reira Melo, que levando uma crcan-

ça ao colo? e entra pela mão, não

ponde segurar esta, que chegou a

bater com amabeça 'no tubo que con—

dia a agua ao Forte,"sendh salva

pâte sr. Antonio Souto Ratola que

rapidamente lhe,“ deitou as mãos, li-

iáando—a de cair ao rio.

'fl'residentc da Republica Franciso

Uma tourada. elit" Madrid,

em sua honra _'

Na tourada que tse goiania,

  

Madrid, no dia 59 .do corrente, em

honra do presidente da Republica

Francesa, toureiam Machaquito, Vi-

cente Pastor, Galo e Galito, sendo

lidados 8 touros de Eduardo Mima.

Os bilhetes para esta estraordi-

Daria corrida, que não só pelo bri—

lhantismo da assistencia. pois alem

da comitiva de Poincaré assiste tu-

do o que ha de nobre em Espanha,

mas tambem pelos espadas e pelos

touros de Mime, devem ser disputa-

dos, não obstante o circo de Ma-

drid comportar vinte mil e tantas

pessoas.

Milho exotico

A comissão municipal adminis-

trativa do concelho de Uastelo de

Paiva representou ao governo, pe-

dindo-lhe a, importação de (50

mil kilos de milho erotico, com

redução de direitos, de modo que

possa ser fornecido aos pinos de

mesmo concelho ao preço não sn-

perior a 60 centavos cada 15 ki-

los.

ª...—_

llll congresso internacional

do line Pensamenlo

Est-i já resolvido que a grande

reunião de livres pensadores, que co-

meça no proximo sabado, obedeça,

nas suas linhas gerais, ao seguinte

programa:

Dia 4—A's 12 horas, manifestação no

cernlterio oriental, em homenagem a Mi-

guel Bombarda. Candido dos Reis, Manuel

dos-Reis Buíça, Alves Correia. Heliodoro

Salgado o_revolucionarics desconhecidos,

em que comparecerá uma delegação de

congressistas; as 14, sessão solene da Liga

Republicana das Mulheres Portuguesa:. no

.

  

la'ulro da Republica: as ln'. reunido propu—

rniorin lm sódi- dn Associar-gin.» do Registo

("ii'il. burgo flu lntvndvntr'. 45. l.“: ás 21.

l'('(j«'4.'ãu nos Paços do (“onu-lho: :is 23. frufr-

«lf' artiliriu na praça do Harun-ªy, dn lªun—

Irai.

.Llin 7» , Jr's il horus. sessão inaugural

do XVII l'uingrcssn internacional do Livro

lªr-nsnlnbnfo, na sala Portugal da Socie-

dade de (ichigralia: as 18. conferencia de | “noiva..

sr. dr. dia;:alhfnw' Lima no renlrn «rsrolnr

republicano do seu homo. instalado na an

tipo. «,.-;:reia de Salvador. comemorativa do

rcntcnario dn- llidnrot «& subordinada ao tv—

ms bisbilhotar—> dn ('nngrcsso: as “32. rn—

li.-ça.» no llrcmiu Lusitano.

[lia li—Sessziu du- trabalho. na .sala

- l'm'fngaln, da Secil-dudu dv- liv-wl'nliz'. de

!l lll-ras; zi.— lii, passei—: a l'íniru, " 715 “lll.

sussãn uhlilirll'iu dl- Congresso.

[lia ? Ns '.l horn—:. sons,-'n» ordinaria

do Congresso: ns l-“i. passeio n t'uscnis n',

ai:-s t'istnl'ls', :|.— fll. sr.—:sãu nrilhmriu di: ('un—

gl'ltii'ill.

Ilia'fª — A's il horas. sessão do encerra

mento do llnilgrcsso; :is 1::, visita n itape—

siçdo Nacional das .lrh-s Iii-aliens .— ai praça

onde se fez a rev-dução de 5 de Hulznhru «-

onde vai ser erigido o [monumento ao mar

([rio/. de Pombal: as lll. banquete de «:un—

fraternisacâo.

A os (espetaculos que diversas em-

presas tencionam oferecer aos con-

gressistas serão enviadas delegar-om,

sempre que as horas impeçam o cone

paroncia de todos por conrpiicarem

com outros trabalhos. ifrmlisar—sv-

hão tambem, nas horas que ficarem

livros, passeios pela cidade, visitas

a monumentos, etc., nas «praia os

nossos hospedes serão sempre acom-

panhados de congressistas portngne-

ses especialmente designados para

tal lim.

_tnianhfr chegam ii estação do

ltocio, pelas l'+ hora.—- e iii minuto—',

numerosos congressistas franceses,

belgas. suissos. espanhois, o ronmi-

cos. que sorrio esperados pelos mem-

bros da Junta lºmlnrai do Livro l'en—

semente e da Assmziação do ltegi—to

Civil e mais livre.—' pensadores que

a isso são instantemcnte convida-

dos, sendo de esperar que seja grau-

de a concorrencia e que se faça nos

nossos ilustres hospedes uma caloro-

sn recepção. l'mu delegação irai ao

encontro deles ao Entroncamento,

onde a segunda filial da Associação

do Registo l'ivil se prepara para os

saudar o aclnnmr eutnsiastiramenle.

(ls inglêses, amnricnrms c brazileiros

veem por mar, não se sabendo. por

emquanto, a hora da chegada.

..

FHUEGIMENNTO

Vitimado por uma lesão cardia-

ca faleceu, ha diasmo hospital de

esta cidade, o sr. Antonio de Seu—

sa, atualmente empregado na (Ja—

mara Municipal.

O extinto, que era pao de nos-

so amigo sr. Amandio de Sousa,

ausente no Ultramar, foi um dos

membros da comissão do mou-n-

merito af—Jôse Estevao Coelho de

Magalhães:" '

'A sua morte foi muito sentida

em Aveiro onde o velho Antonio

de' Sousa gosava de inumeras sim—

patias pelo seu explendido cara-

cter que manteve inalteravel atra-

vez de todas as provações porque

passou nos ultimos anos da sua.

vida. *

   

' . '."—

Reglsto c1v1l

O nnwinnmto na conservutoria

do registo civil de Aveiro. duran-

te o mez de Setembro, foi o se-

guinte:

 

Nascimentos . 72

Casamentos. 1 5

Obitos . 32

_ .O—

Suicidio

Um empregado da linha do

Vale do Vouga, de nome Julio

Mendes, pos termo a existencia,

no dia 26 do mez findo, atiran—

do-se para debaixo do comboio,

entre a Sernnda e Albergaria, jun-

to ao tunel, morrendo instantanea-

meute. '

Parece que desgostos de fami—

lia o levaram aquela triste reso-

lução.

 

O

Chuva e baseada

Na semana finda choveu bastan—

te, tendo tambem nesta semana cai-

do fortes bategas de agua.

Tambem se tem sentido trovejar

e de algumas partes chegam noti-

cias de as faíscas caídas terem cau-

sado prejuisos.

 

   

  

  

   

   

   

   

  

   

  

   

   

   

   

    

 

   

  

este ano, apesar de, durante a feira,

terem caído fortes bategas de agua,

mas aguaqne não amedrontou os

vendedores do genero, conservando-
Nnias pessoais
= =se firmes no seu posto de preços

lªcz anos no dia 2? do me], pas- altos.

sado o sr. Joaquim de Figueiredo E nem por isso deixaram de se

, .- _ fornecer os particulares e casas de

' + A bªnhº—*“, _“ª Figueirª dº» negocio, contando estas ainda ga-

lioz. tem estado a filha do sr. Paulo nhar dinheiro na revenda.

de Ilarros, director da.—: libras l'nldi'

cas de districto de Coimbra.

+ Tem passado bastante enco-

modado o sr. dr. José Maria Soares. [leu entrada no hospital desta

fª” "tªl““ªf "'" ““““ "'ªfrãrºª'ªª'l' cidade, um assentador auxiliar dos
dan n lonseln, ond:- «" csi-rivãrrno- . ' .

caminhos do ferro, que proxrmo
tnrio o sr. Manul-l l-“irmino de Vilhe- , , . . ,

,,,, penª,” de Oliveira do Bairro for colhido

+ Is.:í no Farol, a banhos, o sr. pelo comboio de serviço que anda-

.];ume. de Melo lªreiras. va distribuindo pedra na linha.
7' . — ' .“ . . .

, +. l '",lºª. ª"" '“""º º “" 'l'- O seu estado é bastante grave.

lungenio Ribeiro. de- Águeda. e o sr.

Arnaldo Guimarães, de Vale Maior. 0 Almanaque de «A Ll-

-|— Retirou já do Farol, para a herdade—» custa Ipen“ 200

sua casa na liolega. acompanhado réis.

de sua familia. o sr. Jeso do Vas—

concclos.

+ No Farol. onde tem estado a

vcrunear. encontra-se doente o alª.

Firmino de Vilhena.

«+ FCW. anos, na torça—loira. o

sr. Ricardo Pereira Campos.

,...—_..n—o-QO

.a NlôlllllSI'l

vai ter uma criação irlcrralica
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Aniversario

da Republica

[ Todo o paiz se prepara para se-

lenisar com mais ou menos impo-

nencia o 3." aniversasio da pro-

clamacao da Republica. Entre os

numeros do programa das festas a

realisar em Lisboa figura uma pa-

rada. militar em que tomarão par-

te os marinheiros do cruzador bra-

ziloiro Benjamin Constant que

veiooxpressanmnta a nossa capi-

tal para representar a grande na;

crio sul-americana. A camara mn-

nieipai de Aveiro resolverá na sua

sessão de hoje, quad a forma de

rommnorar, Plilhlll'it modestamente,

a data. gloriosa de :') de Outubro.

Noutro logar publicamos o pro-

grama das festas que se realisarn

em Esgueira.

  

Chegou ja ri Mourisca o mato-

riai necessario :i montagem da. os-

lação teh-grafica que nltinnnnente

loi creado naquela localidade.

ls leurs la toda Nova

e Barra

U sabado da semana linda, ves-

pera do dia da Senhora da Saude na

l'osta Nova do Prado, amanheceu

carrancndo clospºjulldo furiosamente

sobre a terra grossas bategas de agua.

Isto i'ez arrefecer um tanto o en-

tilsiasmo que se havia desenhado

plil'tl () passeio dos qn.- projectaram

a ida aquella. praia. .- por isso a|

conmrrencin não foi grande.

O domingo . . . rrstnva de Rªpu-

rança—', e portou se belamente. "

ceu, depois das dez, fechou os incri—

mais n o sol algnnnls vezes se mos-

trou, animando os forasteiros que em

ranchadas ainda foram assistir a los—

tn. Nada ha, pois, que dizer contra o

dia, que se não foi de rosas, tam—

bem não foi de espinhos.

A segunda-feira, um pouco mais

agreste. não impediu que a Barra

concorrcsse bastante gente, em

trens, bicicletes, a pé, e tambem de

barco. a gosar um dia de sol e chu-

va, mas a gos-ar um dia dos dois que

esta vida tem, e voltou anoite a suas

casas lembrando o tempo invernoso

que fez o ano passado por ocasião

da mesma festa.

“1 . .

B.- Pingu-el

. Diz um velho aforismo agricola

que o 6. 111114114er «lá Lmlu maduro.

Não dri, e a prova e que por esses

campo.—- «« cssrm ponmres. ainda mni-

ta novidade está. por acolheitar. por

não estar sasonada.

Mas adiante. que não ha logar

para, divagações, c falemºs da feira

do S. Miguel, ali ao (ines, onde este

ano vieram poucas cebolas, que se

venderam por elevado preço. admi—

rando-se os ronsumidorcs da usam—

m dª “(ªutº e (iª suª ("MT,/'ª' Recebem-sc rua dos mercadores
No ano preterito alem da ubun—

danciadoccbolas. tambem o tempo "" 20 Tratamento e quarto de

invernOso que fez, contribuiu para 0 primeira ordem.

seu barateamento, o que se irão deu L Preço sem competencia.

 

_ -, _,u _ “ ,? .LVÍÍZÃ.

Anadia, 30

--ln'm consequencia do serviço

das vindimas esteve pouco concorri-

da a feira da Moita, do dia 25.

— Promete ser extraordinaria—

mente concorrido e mercado mensal

desta vila que se realisa no domin-

go, l') de outubro proximo. Hão—de

influir bastante para aumentar essa

concorrencia as corridas de bicicletas

anunciadas para esse dia e os feste—

jos que para esse mesure dia se pro—

jetam nesta vila comemorando o ter-

ceiro aniversario da proclamação da

Republica. '

_Ate hoje tem sido concedidas

pelo camara municipal do nosso con-

celho 147 licenças para caçar.

L—Contiuna a concorrencia nas

termas da Curia.

Os hoteis estão cheios e não ha

casas particulares para alugar.

Projetarn-se, para o ano, novas

edificações com comodos para cente-

novos de hospedes, afim de evitar que

os aquistas se desviem para outras

paragens termais por falta de aloja-

mentes.—(Cl.

Estudantes

 

 

ÉCARTÓES DE VÍSÍTAª

ao tardia-a as qmaiideaea, por Prem

9.5 enem competencia,

cv “%

executam-se rapidamente nas Oficinas

de H DIBERDHDE

Envia-se () mostruurio dos tipos, entre os qnt-(tis [igu-

ram as ultimas novidades, a qmon no—lo requisitar.

Para fora de Arai/'o ao preço do cartão acresce o

porte do correio.

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

tração de A LIBERDADE.
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A LIBERDADE

 

ir ou ur rrirrm'
DE

Gazes intestinaes

Más digestões

Flatulencia

flonm Completamente curadas, to-

mando depois de cada. refeição 1

3 comprimidos de

Garrão naphlolulo e miudo

no
A opinião da medicina sobre o

Carvão naphtolmlo o

anisado SANITAS.

=p;

Não mostramos opiniões do doou—

tes, que. todos salvem como em geral

são obtidas, mas sim algumas opi—

niões dos mais distintºs medicos do

paiz, verdadeiras autoridades, que

recomendam aquolo Pxoelentc pro-

ducto.

O crm.“ sr. dr. José n'a I'liglrrc'ir-ivrllrrs.

distinto clinico na rua das" Uliveirus. 713.

Porto. diz: «F." com o umior ]!l'ílllfl' um: "

l'L-liuito polos dir-:rsos prcparndos que <ol>

& sua sabia direcção frio mamã/im»: resul-

tados nu- trem (Io/lo nu clr'nirn. Ucvcrx'i rs—

pecinlisar aqueles que mais repetidas Yunus”

tenho indicado como a «Ammmrrhciuu

( 'no-mio 'nuphfolwfn «' am.-mh, & <_—'l'oniciu=-.

Porto.

(ah Jost" rlc Fz'ym-íri-nlurk.

Ll cx.""' sr. dr. Artur Dias Í'mtrrs.

distinto clinico na Lousã. diz: r'l'cnho cm«

]rrºgndo os comprimidos «Sunilns» rum

"Anªuá/ions risultmlus. Num dor,-nto que vi-

nha sofrendo ha muitos nu.-us de uma dis--

pepsia hipoicstcnicn, mundi,-irllm tomar

um comprimidczr dc Eupcptina. mein hors

antes dos refeiçõos v 33 comprimidos «(jur—

vííc anisado o naphtolado» por dia. Pois

toi o suficiente para conseguir nwlhuros

ncerrturzrlissiums no curto prazo: :lv 4 sl,—

numas. podendo hoje l!.púrª 2 une,—res de. tão

simples trutamentu considerar—sc qunsi ru-

ra,—lo.

Lousã.

la'» Artur [Nds Praias.

() eir.mu sr. dr. Antonin dim-ques Pur-

digão. digno major medico e distinto oli—

nico ein Loures. dix : « l'hnpreguei em mim

proprio, os comprimidos de «Carvão uni—

zs'udo o naphtolado. com nuno/hsm promi—

to para a minha dispepsio. Contínua—los-

hei & empregar na minha clinica. pois que

me nim-mam « mais absoluto (ran/mom.»

Loures.

(8) Antonio Mor-ques Perdigão.

ll ex."'“' sr. dr. Henrique Souto. dis—

tinto sub—dulcgsdo da saude vm Estarreja.

diz: ”Empreguei os comprimidos dor L'or-

vâo nnisndo v naphtolzulo Sanita», tirou-

do excelentes resultados, pelo que os julg.—jo

eguairi senão superiores rum "Millor-vs prv—

pm-rrdos estrangeiros. Acroscentando no

que ucaho de dizer, a sua perfeita nmnimi»

lução «* arnhauicntu, .- ainda a modicidud-r

do seu preço, r'rcio ter traduzido n “XPC“

lente impressão com que fiquei a seu rcs-

peito, motivo pelo que os uplirsrci nu mi-

nha clinica toda.—: ns venus em que puro is—

so tenho ocasião.->

Estarreja.

(o) Hmriquv Souto.

ll cx.“ sr. dr. Pedro August,; do (You-

 

    

  
   

    

  

  

  

    

 

  

  

lo Zagallo. distinto clinic-l mn .l.alnw,.!u.7

.liz : ('urnprunruc do.-lamr qllr'. «ron. os Culll'

primidus "Sanita—'. dc lÍnrvfi—v unisurlu o

nnphtulndo :« um dosnparwornru os incomo—

«los duvido—' & digoslfnús dillrcis. l'rill'flllrll'

infªnti- .. nrºhn-risnruw

lomo-gu.

iu Pl'dro Aug/usªm rlu "oulu Zuyullo.

Preço de tubo 31 e.

A' venda em] todas as Dons

farmacias

DEPOSITO GERAL em Lisboa:

—Nel.o, Natividade &. (Xª, rua Jar-

dim do Rogedor, 19. No l'ortoz—

Antonio ll. Ribeiro, run S. Miguel.,

27. lim Coimbra: Drogaria Villaça,

run Fom-ira Burgos.

lle prulundis

Extraordinariu ronunrr (lr tonlirrlir,

uririnrd (lr Eduardo dr. Aguilar

r consagrado no insignia Estulis-

lar rlr. Alonso Posh

_M-

 

Ílrr pro/'umlis. «'- um Sr,)ln'erlm lrulmlho

literªl-io. um dos rumam-rs mais vibrantes"

quo ='( tem «si-rito em língua portuguêsa.

Prende :: atenção. Deleita o esgri-

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissrmas personagens

admirnveis.

lªm grosso Volume em grande lormn—

to SLK) reis. ;i c'ohrunça mais 50 reis.

fin/fortimlissimo—J'l produto líquido

do romance De pru/'umlix sorri oferecido ao

insigne Estudistn dr. Afonso Ilustra. ouro

que s. rx.” o entrªram ;i Tutor-io «lo lulu—:r-

rio. uma instituição patriotica d.» que c um

dos fundadores.

Esso impnrlunrrio svrír smurrpunliudn

de um luvuoso album em porªnruinho,

«'onrr'ndn os llulllcs :: rc—ziduncins de lodos

uqun'lrs Iluv. cheios -l-: devolvi-lo patriotis—

mo " domonsh'mulo u—spiritos ver-ludmm-

lllt'lllrf. lilmrais. adquiriu" o Dr Profundis.

quo nª um torrivol onlin- rxt-irado no Jusums—

mn.

De todos Os nomes que: homem osso

nllrum, scr-n feito & pli'dll'lll'àll? nos jornais

lunis lidos du r-apilnl.

Todos os ])nn'iidlivi do De Pru/irmlis

pódmn ser feitos ai rmlucqão de A Voz da

Instrução, Praça do Rio de Janeiro. ::.

l'lifllâU—IIÍNbIML ou ao depositurin do ro—

mance. n vx?“ sr. Ilmdoro Pombo u'oullo—

cido o conceituado conmrcinntc com escri—

ptorio un Run do Arm dr- lhiudciru. “J?. “2."

»f—láslma.

Almino do “A liberdade,,

Windu-su '.

Em “Aveiro : Bornnrdo Souza

Torres (aos Arcos“). João Vieira da

Cunha (Rua Direita). l'onipilio Ru—

toln (Avenida Bento de Moura).

Em Aguada: Caso Casti-ils.

Elm Ovar: Francisco de Ma—

tos.
,

No Porto: Lelo & lrmíio ('Cur-

niolitasl Lopes & ()." (Rua. do Alma-

da). J. Pereira da Silva (Largo dos

Loiosl, Magalhães & Moniz (Largo

dos Loios).

Em Brª-agia : Cruz & (J.".

lherme de. (“:.uvulho.

 

Gui-

  

volste com ovnis. marca. Cavalo

I),-mun: Café de cevada, Fnriuhu

do. Nestlé, Alpino, Bledine, Aveia,

Corrida e Arroz. Massas alimen-

, tit—ins porn regimen. Bolachas,

luto., etc.

' Alberto joão Rosa

SEB—Af Rua Direita, 88-13

' , nvnmo

&» QEBBRDÁDE

vende—se :

Em Londres, no Librarizi

Hispano-Amerio-(inn, Charing,

Cross-Road, 134;

em rr iron—_!—
Agua de Lombadas.

Agua de Melgago.

Agua das Pedras Salga—

das- —Penedo.

Agua das Pedras Salga-

das—l'). Fernando.

Agua de Vidago

dogo. '

Agun de Vidago—Sabrosa

Agua de Vidago—Campi-

,P' , , ., VENDEM-

lllrll rn ri
hurutos.

Praça Luiz Cipriano, 5-3.

”. Anuncio

Vende-soi- umu junto do bois, ou

um so. 'l'sem sete unos. 'l'ruhullmm

belllP são muito mansos. A sus

côr (% onslunhousouro. do peitos,

largos o caidos. Chifros rogularos'

o hem postos; do largo bojo e ton- i

do de altura um mºrro o rincoen-

m.. Quando não como ou não tru—

lmllm, deita-se.

; Vendo-so tambem um rnvnlo de

tres unos, manso, ainda em mmm-

da e sem ensino. do. mªu“ castanho-

olaro, hem arraçado. modindo um

metro 9 ciumento.

(,lumu protondor dirijo-su o. .in-

sé. Rodrigues Pau-dinlm, do Surra—

zoln, lruguezm de (lucia, no dis—

trito do Aveiro.

 

 

 
 

Fontc Vi- 

 

Lciam ()

Almanaque da “Liberdade,,

lho.

 

Agua de Entre-os-Rios.

fr ririr li lr rr Só
I)E

Produtos diªgonais. u render FRÃNOISCO ”A Miz & mmm

Rlll Aveiro '- Rua dos Mercadores

Extrato de muito em po, Cho- AV EI RO

' MdM-EWWWW

Dinheiro ' lllllll lllEl
Ila para compra de pro-

priedades, ipotécas,

consignações do rendi-

mentos, nsul'rulos, ele.

 

Praça do Consorcio

&vmº

RAPIDEZ NAS TRANSAÇÓES
—-=—

—_— Esta casa tem á venda pão de

(12130710? a (la, PTO'I'ISECCL primeira qualidade, bem como não

espanhol, doce bijou shisooitudo, e

para diabeticos. De tarde, os dolioio
R. da Assunção, 67—2.º

' sas padas.

(ERQUNA DA RUA AUGUSTA)

|, [S"OA

TELEFONE 5418

Completo sortimento de bolacha

das principales fabricas da capital

massas alimenticias. arroz, chá de

diversas qualidades, assumi-cs, oste-

rinas, vinhos finos.

  

Cartãos de visita

Com ;r_:r/czfção e rapidez, ím—

primou-sc 'nusta tipografia por

preços modioos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e. 600 réis o kilo.

*WWWWM
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» mural.-r &. CONTRA—MESTRE

.a; lã.?

+”) A LIBERDADE «º(- DE HUF—AIRTE

*: Jornal Rrpublirnur llrmornlim ªªª“ Pl'ªª—ºíªªl-ªe um «rue “Stº-lª Imbi-
+35, AVEERO ;Srt litado.

à», Ordenado o que se combinar.

, . a
í Diretor ALBERTO SOUTO ,

_ 'luuto pode sor u mox, cama 9

<- mess, como o d o. a. soco.

lin urgonuin.

Dirigir-so u Ahol

Pinho & Cª.—OVAR.

Elllllrllll lrI'lEllllllrl—_

“'El lll lili
4“ nroVELA

Nulla se puhlica rrl'L-runlc :i vi—

do particular do cidadão.

Não se devirlvcni uulogrnl'os.

Não se aceita colaboração qn.

não seja pedi-ln.

Nã." se. pulrliunm informar,-Cuts

anonimos.

AssrsATlTnAs

Portugal. Espanha e. ('olonins

Porfuguezos

Ano ......... - l$4tlll réis

(Semestre. TOU réis; trivnostro.

3:30 réis-. avulso. 30 réis-. ou HU,

70.25 .- 3 centavos—gr )

Brazil [mood-.=. rum“.

outros paizcs da

União l'ostnl. . . "1330" r-ªis

(('.nhrançu ndmuntudar

ANUNUlná

Linha .......... 40 rói.

Anuacs. contrato com :» udminis

tração.

iludido & lllilllllllSllílçflll

A VElllU

Praça Lui: Cipriano

c Raios Tumr:-s—I.".rr:.rlur

(abertas todos os «lins dos 21 o.. i'd ;

luedeª de
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)3. RENATO FRANCO

Eli/Tombos da roda local

'. "":..Z

Preço EQ centavos
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%,? m . 24 lTioras; .

?>“ minis rporrirlrru -

s . -* mirrSãº; P. Lm: Cipriano (' Íi'. flws Tr! | "| _: erllªwo ("mªs

('":(5 , mn-s—---rur ((o dolo. _

% «abertas todos os dias uh'is das < “"—__

& os lll h-rrusr -' . 11 º ' -'É Impressª“ & “por ._X VLIICLL na Faba—

sgã Lindo (rAMnrts nrm [] a van em. nos

%;“; Administrª/(dinª & _ _ , " '

$$? tur DA CuunA r: Coz-rm J [ (ª"-“'

$$$»JW<:nº
. , . ,.

Nylºn],

. “ªchu“ q -_. ., ..
“51st

AVEIRO

-— _...—

" - ,?ªdª'ªâzlmr “ns
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Barbados c enxerto dos custos

mais produtivas e resistentes, 'eu—

xertos de pen-iru do oxcelsntos

qualidades.

Vendor—Manuel Rodrigues 'Po-

reira—REQUEIXO .

, o titulo dum novo ro-

munou oditudo pelo un-

tígu o acreditado, livra—

ria, Boh—m & (?.ª Sur... de Lisboa,

que agora ostá om distribuição.

Para todos as ohms, publicados

por esta natsu, estai, ulmrtu assina-

tura pornmnento, podendo os fas-

vicul os ou tomos de «,;uslquor obra,

snrom roqur-sitzulos àquela livra—

ria, ou ri sua representante no

Porto. run do Hrªroismo, 254.

ª'ííífíliíªãfifãfím

 

A cura rnpidu du

ANEMIA, (.Í UROSE, iªEBRlíS '

PALUS'IZRIESJOUI |

SEZOES,

obtem-se com u

 

 

(: consideruvois melhoras nu TUBERCU-

LOS“.

Nu CONVALESCHNÇA dn muinr

parte das doenças é iusul-stituircl.

[i'm ]mluws Jil/.ªs" «'I/* lz'rlfflrilrnfo rmvb

tata—sc rrmncntn flv peso. vlr- «q“,-file o' rrrlªtt—

peramenlo (Ie lin-ças.

Não produz perturlmçfncs gsshwiutcs-

 

Adubos
quimicos, compostos

' O organlÚ-OS

Rui/'um de ('nhr'r puro de 9.9 a

[(II) ”[”,

En.,rtsr/v'r' (* [iof ((r' ('nmql'l'e.

. l rrlnu's lisos .?”ÍllvffflldUS.

VENDAS l'ldlli- JUNTO E A RETALHO

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers e

Genova com 3 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona—membro do

juri—as mais altas recompensas.

—-,_——— Remutorn-se tabelas de preços.

Frasoo 810 réis.  

Depositos om Quintus :" Mnmodeiro

Virgilio S.”!!atola

A' venda nas boas farmacias do luuiz

e colonias.

Depositos: AVElltl')—Furinaciu Reis,

 

| ANADlA—r—Furn'mula Muiu nªto.. ele.

Mamodeiro

' ln rui lr lll rid lr iron

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vaseoª Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

Completa sortimento de charruas para toda a qualidade.

de lavoura, terreno ou força.

Rolhas do ferro especial temperado ou aço. Grande- deposi-

to de peças de sobrecalente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu—

tação conhecida para a nosso agricultura, como: cm;/birds sim-

plcs ou atadeiras, gadanher'ras, ”spo/adorar, desc-a(oiadores,

tar'aras, escolhedu'res de semente, mjm“(ladeiras para força

manual, a gado ou a' vapor, bombas para poço, rega ou trasfega

de vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.“ qualidade.

Remote-soa quem pedir, catalogos, r'njormaçãcs ou orça-

mentos, escrevendo para.

Rua Vasco da Gama, 1 & tºr—Avenida, das Côtes, 47 a 49 
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AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & C.“

Madeiro, Pará e Manáos

Paquetes regulares duas vezes por nioz nos dias 4 o 21

ou 23 de cada moz.

':

Maranhão, Ceará o Parnahybaª'

,:—

Serviço regular mensal entre 23 e 2?) de cada mex.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saida. de 2 ou 3 paquetes por mez.

 

N. IS.—Todos estes parquotos dispoem de magnifi-

rns acomodações para passageiros de 1.“ e 3.“ classe,

soudo o trstmuento do primeira ordem, comido zi. portu-

guezu, vinho a todos as refeições, medico, etc., etc.

 

'

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

llellryBnrnay&(Lª

Rua dos Fanquez'ros, lO—LISBOA

. Telefone 172

. Deposito gcrul: [.lslillà «Funilaria

Gama, Calçada. da Estrcla. 118.

'H ') c -.Tosses E 1; lllª urnm se

rapidamente com o

Xarope Gama de creosotn lato—fosfa—

0 Almanaque do

«A Liberdado» e Ma-

nual do Viajante no

distrito de. Aveiro eu-

rjrasm oro réis contra,-so á venda em

. __”1 . muit-as livrarias do

Dcposrios : os mesmos da QUIN/Irrlic—

paiz.
nina.

 

.; . _ : _. , . . _ _. 5", . ".L" nv. —..

MOTOCICLETES BICICLETES

llAQElNAS DE COSTURA MÁQUINAS. DE ESUEEVEE

AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de lllU'l'OClCl.E'l'ES Wanderer, lllCl-

(ÍLETES W'ocrner «' outras marcas n comum,-ur em “ZISUOO

réis, com mola chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCUS. Maquinas de rosturn (— do cs«

crever, da fabrica W'anderer. Todos os acessorios puro as nm.-unas.

Oficina de concertos e reparações rapidas c garantidas. (inrngc porn

reparações (: pernoits de automoveis. Óleos e' guzolina.

Aluguer de bicicletas, urolociclstrs «: nutornovcis.

(irnnde deposito de calçado em todas as cor.-s o qrmlidadcs. Alfaia—

taria, aonde so OXi'ClllK toda o ollrn porn homem, senhora e cri-nuca c os

colohros gshõcs de Aveiro 0 sobrelmlos rln muda.

   

   

     

   

   

       

         

    

     

    

      

  

Agente de automoveis “Charm, o “llrrnq,

As lllÚTOCICLETES Wanderer forum as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho. _

As BICICLETAS Woerner tvvm sidu prouunrlas em lodos as (expo—

sições onde teem concorrido.

Podem ser procurados em todas as feiras de lã,

em Snnto Amaro, (R. do Calçado)

———r —-—Lj;—):siang—d—

llllllr illlllllllt DE PINHO Eliª — (Ivar  


